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Eixo 1: Formação e Ação Docente
Resumo: Este texto o objetivo de apresentar um relato de experiência a partir da disciplina de Estágio Supervisionado em Educação Infantil do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina, realizado em uma escola particular situada na cidade de Londrina, no Paraná. Este trabalho se justifica pela possibilidade de que pelo estágio haja uma preparação mais significativa para o professor da infancia, considerando que por meio da observação e participação do cotidiano da educação infantil pode-se relacionar a teoria e a prática docente. A metodologia se deu por estudo bibliográfico e observações participantes do trabalho pedagógico desenvolvido com crianças entre 3 a 5 anos de idade. Como resultado, acreditamos na necessidade de uma melhor aproximação do acadêmico de pedagogia à realidade escolar, no sentido, de analisar, dialogar e confrontar os fundamentos aprendidos do curso com a praxis pedagógica. 
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Introdução
Este texto tem o objetivo de apresentar um relato de experiência a partir da disciplina de Estágio Supervisionado em Educação Infantil do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina, realizado em uma escola particular situada na cidade de Londrina, no Paraná. Este trabalho se justifica pela possibilidade de que pelo estágio haja uma preparação mais significativa para o professor da infancia, considerando que por meio da observação e participação do cotidiano da educação infantil pode-se relacionar a teoria e a prática docente. A metodologia se deu por estudo bibliográfico e observações participantes do trabalho pedagógico desenvolvido com crianças entre 3 a 5 anos de idade. 
O presente artigo foi composto por quatro partes: primeiramente trouxe reflexões sobre a relevância do Estágio Supervisionado em Educação Infantil, pois, está experiencia contribui significativamente para a formação, por propiciar a aproximação do estudante com a realidade da futura profissão.  Em seguida, tratou de caracterizar a escola Infantil observada, sendo está um local que proporciona as crianças aprendizagem de maneira segura e estimulante, com a organização de um ambiente rico em estímulos sociais e afetivos, principalmente, porque a escola possui como proposta pedagógica a concepção construtivista de Piaget e, considera as crianças seres ativos, que produzem o seu próprio conhecimento pela experiência ludica de ensino.
Logo após, foi descrito as observações do cotidiano escolar, a sala de aula observada é um espaço que promove a convivência, cria oportunidades para que as crianças assumam responsabilidades, tomem decisões, discutam seus pontos de vista, façam escolhas e expressem o que pensam. Em seguida trás o relato das intervenções realizadas, possuindo como proposta o tema animais, durante as intervenções foram realizadas brincadeiras, ciranda de roda, contação de história, caçada ao tesouro e a utilização de diversos materiais como massinha e tinta. 

E, finalmente, apresenta as considerações finais sobre a relevância dessa experiência para a formação docente, uma vez que este processo foi de suma importância, pois, possibilitou refletir sobre o papel do professor no processo de mediação do conhecimento e reconhecer a criança com um sujeito ativo no processo da aprendizagem. 

2 Estágio Supervisionado em Educação Infantil: breves apontamentos
O Estágio Supervisionado em Educação Infantil é de suma importância na formação inicial de professores no Curso de Pedagogia, uma vez que segundo Pimenta e Gonçalves (1990) a finalidade do estágio é propiciar ao aluno uma aproximação da realidade na qual atuará. As experiências vivenciadas nesse período contribuem significativamente para que o estudante relacione o que foi aprendido com os fundamentos teóricos do curso dialogando com a prática pedagógica docente. 

Diante disto, Pimenta (2004, p.34) afirma que:

Também, com frequência, se ouve que o estágio tem de ser teórico-prático, ou seja, que a teoria é indissociável da prática. Para desenvolver essa perspectiva, é necessário explicitar os conceitos de prática e de teoria e como compreendermos a superação da fragmentação entre elas a partir do conceito de práxis, o que aponta para o desenvolvimento do estágio como uma atitude investigativa, que envolve a reflexão e a intervenção na vida da escola, dos professores, dos alunos e da sociedade. 

Nesse sentido, a relação teoria e prática devem ser consideradas o núcleo articulador no processo de formação sendo elas indissociáveis. O estágio é o momento para refletir e dialogar as práticas vivenciadas no cotidiano da escola, e partir da observação, o discente pode criar sua própria prática, acrescentando e criando novas ideias, após realizar uma análise crítica e reflexiva do modo de agir do professor.
O contato com o cotidiano escolar com professores que já exercem a profissão e os alunos oferece a possibilidade de o docente aprender com aqueles que já possuem experiência na área e também dá subsídios para uma reflexão mais aprofundada acerca da prática docente, pois, nessa relação dialógica, a troca de informações e experiencia, contribui para a elaboração de novos conhecimentos.   
No estágio dos cursos de formação de professores, compete possibilitar que os futuros professores compreendam a complexidade das práticas institucionais e das ações aí praticadas por seus profissionais como alternativa no preparo para sua inserção profissional (PIMENTA, 2004, p.43).

Isto posto, o estágio é um processo de ensino e aprendizagem indispensável para a formação integral do futuro professor, possibilitando ao discente habilidades de pesquisa e investigação do ambiente escolar e conhecimentos relacionados à teoria, tendo como fio norteador a ação e a reflexão. O estágio proporciona uma experiencia única, de grande significado para a formação, pois, é a partir desse momento que o discente se vê como professor atuando em sala de aula, entrando em contato com os alunos e o cotidiano escolar.

O estágio supervisionado em educação infantil foi realizado numa instituição particular situada na cidade de Londrina, estado do Paraná. A instituição atende crianças da educação infantil e ensino fundamental, de segunda a sexta-feira, no período matutino e vespertino, com um total de 185 crianças. Funciona como uma cooperativa de pais e, tem como objetivo principal o ensino de excelência, sendo mantida por essa cooperativa sem fins lucrativos. 
Em termos espaciais, a escola possui uma completa infraestrutura com  biblioteca, salas de aulas amplas, ginásio poliesportivo, parque infantil, salão de música, banheiro feminino e masculino e um refeitório, oportunizando situações ricas de aprendizagem e descoberta infantil.
Segundo o Projeto Político Pedagógico da escola seu corpo docente é constituído por 23 professores, os perfis das famílias dos alunos são de diversas descendências, os recursos econômicos estão ligados a serviços assalariados, públicos e profissionais liberais, grande parte dos alunos frequentam a escola desde a Educação Infantil e em sua maioria possuem boas condições de moradia e tempo disponível para lazer. 

A escola tem como proposta pedagógica a concepção construtivista, fundamentada na teoria epistemológica de Jean Piaget (1998).  Para o pensador, o indivíduo deve se conduzir livremente no processo de aprendizagem, nesse sentido, o autor considera que a criança é um sujeito ativo que constrói o seu conhecimento, não sendo apenas um mero receptor de conteúdo. Nesta teoria, o professor deve assumir o papel de mediador, incentivando que a criança realize as suas experiências conquistando pelo desenvolvimento sua autonomia.
Nesse enfoque ensinar é criar condições favoráveis para o aluno desenvolver suas relações com o conhecimento já construídos através dos tempos pela sociedade e construir sua própria representação destas relações, ou seja, que elabore seu próprio conhecimento. Piaget (1973) condena a rigidez nos procedimentos de ensino, as avaliações padronizadas e a utilização de material didático demasiadamente estranho ao universo pessoal do aluno.
No que se trata das observações, estas foram realizadas em uma sala de nível III no corrente ano letivo de 2017. Ao chegar na sala de aula houve-se a percepção do espaço caracterizado por cores diversas  e com a presença ativa da criança representada pelos cartazes e produções infantis.  O ambiente físico é agradável, arejado e bem iluminado, complementando com o ambiente social que é rico de interações e estimulos. As crianças conseguem transitar livremente pela sala, pois ela é ampla. Sobre a organização do espaço Galardini e Giovannini (2002) afirmam que:
[...] A qualidade e a organização do espaço e do tempo dentro do cenário educacional podem estimular a investigação, incentivar o desenvolvimento das capacidades de cada criança, ajudar a manter a concentração, fazê-la sentir-se parte integrante do ambiente e dar-lhe uma sensação de bem-estar (p. 118).

De acordo com está afirmativa, podemos perceber a necessidade da organização de espaços flexíveis, que possibilitem a criação de novas experiencias e favoreça o desenvolvimento da autonomia e de habilidades fisicas, sociais, cognitivas e psicomotoras de cada criança. 
Em relação a rotina de trabalho, há a percepção de combinados entre professor e crianças, principalmente no que se refere a organização do ambiente de aprendizagem, ao material individual das crianças, etc. Há também a organização da rotina do tempo, com músicas de chegada, roda da conversa e etc. A professora canta uma música de “bem-vindos” e depois pergunta para cada um o que fez no final de semana e, sem tem alguma novidade, eles podem trazer objetos diferentes ou algo que acham interessante para mostrar para seus colegas de sala. A professora escuta atentamente o que eles dizem, faz algumas perguntas sobre suas novidades, e espera até que todos tenham visto as novidades que os amigos levaram.

Em seguida a professora pega placas que tem fotos com a rotina das crianças na escola, pergunta qual o dia em que estão, o que fazemos nesse dia, quem acerta a professora entrega a placa para que ela pendure na parede, depois pergunta como está o dia, ela questiona qual placa deve usar a do sol ou da nuvem, e o aluno que acertou coloca a placa na parede e, assim, sucessivamente. Esses ritual de chegada aconteceu durante todas as observações, sendo que as próprias crianças já tem esse aprendizado constituido. É interessante pensar que a rotina é muito importante na organização do tempo e vida infantil na escola, entretanto, as ações não podem se restringir a repetições de atividades de maneira mecânica e sem reflexão. 
Na hora do descanso, todas as crianças vão para o corredor tiram os sapatos, entram e pegam seus colchões, cada um escolhe um livro e onde quer se deitar, depois a professora pede para uma criança distribuir as canecas com chá para todos, quando todos terminam, pede para outro recolher as canecas e um outro os livros. Distribuí as cobertas para todas e a professora escolhe um livro para ler e coloca no rádio com uma música instrumental. Na hora de levantar a professora pede para que uma criança ligue a luz e desligue a música, enquanto isso, alguns já vão se levantando, enquanto outros precisam de ajuda para despertar, todos vão colocar seu tênis, alguns precisam de auxílio e depois guardam seus colchões.
Em seguida há a hora do lanche, quase todos os dias eles lancham na sala de aula, exceto nas terças-feiras que é dia de piquenique e, então se alimentam no espaço externo a sala de aula, as crianças fizeram uma votação no início do ano letivo juntamente com a professora para escolher o dia da realização desta atividade. A professora pede para que as crianças que fazem “chefia de lancheira” entreguem para os demais colegas que estão sentados suas lancheiras, após todos receberem e se sentarem a professora canta uma música e faz uma oração. Depois, pede para que todo organizem seu lanche em cima da mesa, alguns arrumam mais rapidamente outro não, auxiliamos a abrirem as lancheiras, as garrafas e os potes. Nesse momento eles gostam de contar o que trouxeram para comer, pede para que adivinhamos o sabor do suco e trocam alimentos entre eles. Depois, fazemos a organização da sala de aula, alguns são responsáveis por limpar as mesas, outros o chão, outros as cadeiras e um fica responsável por dar água para a planta que eles plantaram e levá-la no sol, logo após, escovam os dentes. Através da realização dessas atividades as crianças desenvolvem habilidades de cooperação e interação entre elas, desenvolve a responsabilidade ao delegar uma tarefa especifica para cada criança e também a coordenação motora ampla.
Podemos observar nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil a questão do cuidar e do educar: 

As instituições de Educação Infantil devem definir em suas propostas pedagógicas, práticas de educação e cuidados, que possibilitem a integração entre os aspectos físicos, emocionais, afetivos, cognitivos/lingüísticos e sociais da criança, entendendo que ela é um ser completo, total e indivisível.” (Resolução nº022/98, artigo 3º inciso III)  
 Neste documento podemos notar a proposta de integração entre o cuidar e o educar, são duas práticas que devem caminhar de maneira indissociaveis, possibilitando a construção da autonomia e identidade da criança. Os momentos de higiene, descanso, alimentação e cuidados fisicos, não podem ser considerados inferiores as demais atividades realizadas. 

Após a higiene, todos os dias as crianças têm aula de inglês com duração de quinze minutos, nos dias observados a professora estava trabalhando com o tema animais marinhos. Ao chegar na sala ela faz uma roda com as crianças e nesses dias ela trouxe vários animais desenhados e uma cartolina azul para colar na parede (simbolizando o oceano), ela pede para que cada um coloque um animal no oceano, depois fala o nome do animal em português e inglês e pede que eles repitam. Também canta algumas músicas e pede que eles repitam as frases, fazendo alguns gestos. 

Depois da aula de Inglês, eles vão para o parque, lá podem brincar de correr, no trepa-trepa, roda-roda, no escorregador e com as folhas que caem das árvores. Percebo que eles gostam muito de brincar de fazer uma fogueira ou de polícia e ladrão. Um dia na semana que fica a critério da professora eles podem brincar na caixa de areia, a professora leva um carrinho cheio de colheres, potes, garrafinhas etc, para que eles possam brincar, entramos na caixa de areia junto com eles, eles brincam em sua maioria de fazer comidinhas e depois pedem que a gente experimente. 

Ao voltar para a sala, a professora senta em roda com as crianças para escolher qual será a culinária da semana, ela deixa que escolham e votem o que querem comer, em seguida fazem os combinados da caminhada de não empurrar na fila, não gritar, não brincar enquanto atravessa a rua, etc. Na quarta-feira, fizeram a “caminhada” até o mercado para comprar os ingredientes, as crianças ficam muito eufóricas e algumas não respeitam as regras é preciso chamar a atenção delas várias vezes. 

Na quinta feira fizeram a culinária, a professora distribuiu tarefas para todos, alguns ficam responsáveis por cortar as frutas e os pães, outros por buscar água do suco, outros por colocar açúcar, outros por mexer o suco, e no fim todos precisam ajudar a limpar o refeitório. As crianças adoram poder participar de todo o processo de fazer a sua própria comida e depois experimentar. 

Toda segunda-feira, quarta-feira e quinta-feira, tem aula de música no salão, a professora utiliza inúmeros instrumentos como o violão, piano, chocalhos, tambores, caixa de som e o retroprojetor. Ela passa os instrumentos para que todos os alunos possam tocar e também deixa que eles escolham quais as músicas querem cantar. O ensino de música é extremamente importante, pois, através dela é possível favorecer a autoestima, a socialização e o desenvolvimento do gosto e do senso musical das crianças.
Através da música, as crianças aprendem a conhecer-se a si próprias, aos outros e à vida. E, o que é mais importante, através da música as crianças são mais capazes de desenvolver e sustentar a sua imaginação e criatividade ousada. Dado que não se passa um dia sem que, duma forma ou doutra, as crianças não ouçam ou participem em [sic] música, é-lhes vantajoso que a compreendam. Apenas então poderão aprender a apreciar, ouvir e participar na música que acham ser boa, e é através dessa percepção que a vida ganha mais sentido. (GORDON, 2000, p.6, apud SOUZA; JOLY, 2010)
As crianças também fazem o momento dos cantos temáticos, essa maneira de organização do tempo e espaço é fundamental pois possibilita que as crianças se aproximem umas das outras criando vínculos de amizade, respeito e estimulando o desenvolvimento da imaginação, faz-de-conta, socialização, cognição e a autonomia. 

Tem sido muito valorizada a organização de áreas de atividade diversificada, os “cantinhos”- da casinha, do cabelereiro, do médico e do dentista, do supermercado, da leitura, do descanso - que permitem a cada criança interagir com pequeno número de companheiros, possibilitando-lhes melhor coordenação de suas ações e a criação de um enredo comum na brincadeira o que aumenta a troca e o aperfeiçoamento da linguagem (OLIVEIRA, 2005, p. 195).

Ao longo dos dias de observação, a professora realizou diferentes atividades como o uso dos blocos lógicos, o jogo de “pega varetas”, a representação utilizando diferentes materiais, com folhas coloridas e de diferentes tamanhos, isopor e palitos, giz de cera, canetinha, tinta colorida. E também utiliza os cantinhos de fantasias que possui roupas variadas, chapéus, sapatos, para que eles possam explorar e o cantinho das ferramentas e do mercado. 

A professora pede que organizem os grupos e façam a roda final, ela pergunta para cada um o que mais gostou de fazer naquele dia, todos falam, ela canta a música final, todos se levantam para pegar a lancheira e colocar o casaco e ficam esperando no cantinho da leitura até os pais  chegarem para buscá-los. 

Através das observações realizadas pode-se perceber que as crianças possuem uma rotina, ou seja, há um desenvolvimento das atividades diárias por meio de horários e tarefas pré-estabelecidas. Para a criança a rotina é fundamental porque lhe traz segurança e estabilidade e maior facilidade de organização espaço -temporal, favorecendo a previsão de situações que possam vir acontecer. Segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (RCNEI):

A rotina representa, também, a estrutura sobre a qual será organizado o tempo didático, ou seja, o tempo de trabalho educativo realizado com as crianças. A rotina deve envolver os cuidados, as brincadeiras e a situações de aprendizagens orientadas. (BRASIL, V.1, 1998, p.54)

Também foi possível perceber, que a relação entre a professora e as crianças era de interação, amor, afeto, carinho e respeito. Foi realizado por além das observações, ações nos momentos de intervir no cotidiano das crianças, sendo no princípio para auxiliar a professora, como por exemplo na hora de escovar os dentes, de organizar o lanche, nas brincadeiras e na hora do descanso.

Em relação as propostas desenvolvidas com as crianças, foram realizadas cinco intervenções com duração de duas horas cada, com o tema animais. Durante as intervenções foram realizadas brincadeiras, ciranda de roda, contação de história, caçada ao tesouro e a utilização de diversos materiais como massinha e tinta
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Considerações Finais
O estágio supervisionado em educação infantil, nos possibilitou a oportunidade de estar frente à sala de aula e perceber como acontece a prática docente na educação infantil, também dando a oportunidade de colocar em prática  os conhecimentos adquiridos durante o curso de pedagogia em articulação aos diversos saberes, conhecimentos e experiencias.  

A realização do estágio é essencial para a formação do professor, pois, é desta maneira que ele pode conhecer de perto a realidade escolar e todos os desafios que a cerca, através da observação do ambiente, da pratica pedagógica dos professores e também na realização do planejamento e das intervenções. A partir da atuação em sala de aula pode-se refletir e analisar o que precisamos melhorar, e buscar uma nova ação.

O estágio obrigatório em educação infantil foi um desafio para mim, porém, foi uma experiencia muito gratificante, que me fez crescer não apenas como profissional, mas também no pessoal. Posso dizer ao termino desse processo que o estágio é primordial para a formação do futuro professor, pois, possibilitou refletir sobre o papel do professor no processo de mediação do conhecimento e reconhecer a criança com um sujeito ativo no processo da aprendizagem. 
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